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Prefácio


TUDO O QUE ENVOLVE A INTERNET E SEUS DESDOBRAMENTOS ainda faz parte de um aprendizado cultural muito iniciático. Não podemos perder de vista que, por mais que este mundo nos domine as atenções e as aflições, ainda estamos começando a entender (mal) o que ele tem a nos ofertar de dor e delícia. Em termos históricos, a régua que mede algo “antigo” ou “recente” é deveras diferente das nossas velocidades aceleradas, inclusive as ensinadas pela internet. Há muito, muito pouco tempo, esse fenômeno cultural planetário chegou para transformar nossas vidas. Para podermos amadurecer a compreensão complexa do que a revolução cultural digital nos traz, precisamos pesquisar muito, conversar muito, discutir em igual medida nos espaços privados, trazer o tema para o debate público e, sobretudo, escutar histórias de quem vive o furacão pelo lado de dentro. Este livro é uma viagem pelas vísceras de quem conheceu muito do que estamos tentando compreender.


Flavia é uma mulher visceral em sua definição de comunicação. Ela chegou, desde os primórdios dos canais de YouTube e das figuras de influência nas redes sociais, como uma psicóloga diferente, que rejeita a linguagem rebuscada e que deseja se aproximar de seu público, mostrando uma vontade genuína de falar para ser entendida. Só isso já é uma revolução em si, porque contrasta com a história de uma profissão que tem na linguagem rebuscada um dos principais bloqueadores de comunicação com as pessoas não iniciadas nesse tipo de vocabulário. Flavia chegou convidando um pedaço de nós a se reinventar, e, desde esse momento em que tive os primeiros contatos com o trabalho dela, ela me instigou a ser diferente. Tenho em Flavia um pouco do que consigo ser hoje. Ela me faz acreditar num princípio que deveria ter norteado sempre as práticas mais diversas da psicologia: o desejo de ser um canal libertário de comunicação entre a teoria e o sofrimento humano mais ordinário, de qualquer humano que se aproxime de nós para falar de si.


Uma das maiores virtudes deste livro é sua descrença absoluta na neutralidade. Isso quer dizer que você não lerá nenhuma história maquiada para agradar, tampouco com medo de se assumir. Tudo aqui é muito de verdade, tudo aqui é coerente com quem a autora é fora das páginas. Gosto imensamente de pessoas que habitam o que dizem, e Flavia Melissa é um exemplo desse tipo de escritora, psicóloga, mulher e humana. Eu convido você a ler este livro com o coração aberto para aprender. Eu fiz isso e trouxe para a minha vida muitas reflexões que, como nos ensina Ailton Krenak, devem entrar primeiro no coração e, depois, na mente. Eu desejo que você possa se sentir ao lado dela, porque ela é assim mesmo: amorosa, generosa, de mãos dadas com quem se dispõe a ser falível e humano. E assim, juntos, que possamos viver uma aventura de reconexão com o que há de mais profundo em nosso desejo de simplesmente ser quem somos.


Obrigado a você, que me leu até aqui, e que seja muito bonito o seu encontro com as palavras de Flavia. Obrigado, Flavia, pela alegria que brota em mim ao escrever estas linhas para abrir seu livro. Você mora em meu coração.


Um beijo enorme.


Alexandre Coimbra Amaral


Psicólogo, escritor, podcaster e autor
de Toda ansiedade merece um abraço




Prólogo


NO DIA 18 DE FEVEREIRO DE 2017, UMA PEQUENA MULTIDÃO se aglomerou na Livraria Cultura, no prédio do Conjunto Nacional, em plena Avenida Paulista, em São Paulo. Quem passasse pela Alameda Santos, paralela à Paulista, veria uma longa fila de pessoas sair pela entrada do Conjunto Nacional e seguir pela rua, dobrando a esquina. Elas estavam sozinhas ou em pequenos grupos – em comum, traziam um livro debaixo do braço.


O meu.


Aquele era o grande dia. Eu, para variar, estava atrasada e cheguei ao prédio do Conjunto Nacional meio atordoada. Justamente naquele dia uma manifestação pelos direitos LGBTQIAPN+ estava acontecendo no cartão-postal de São Paulo e eu havia demorado três vezes mais tempo para percorrer o caminho entre a casa da minha mãe, em Higienópolis, e o local onde aconteceria o lançamento de meu primeiro livro, Sua melhor versão: desperte para uma nova consciência.


Além disso, eu estava arrasada. Havia tido uma briga horrível com minha irmã. Ela tinha acabado de concluir um curso de maquiagem profissional e ficado responsável pela minha “beleza” naquele dia. Mas fazia um calor insuportável, eu começara a suar e a maquiagem estava derretendo antes mesmo de sair de casa.


“Se você não sabia fazer direito, não deveria ter começado!”, eu tinha gritado, enquanto trocava de roupa e colocava um look que ficara bem melhor em mim no provador da loja do que naquele momento.


Eu tentava deixar de lado aquela velha e conhecida sensação de que havia ido longe demais enquanto corria para dentro do prédio. Meu editor à época, Felipe Brandão, tinha ido ao meu encontro e me disse: “Está tudo uma loucura lá dentro. Nunca vi a Livraria Cultura desse jeito. Você precisa entrar e ir direto para o auditório!”.


Entrei no elevador me abanando e tentando manter Gael, meu filho de um ano e meio, sob controle. Ele queria mamar e minha roupa não possibilitava “sacar” o peito para fora. Eu tentava parecer calma, mas estava com os nervos à flor da pele. Era minha primeira tarde de autógrafos, de meu primeiro livro, no qual havia revelado particularidades da minha alma que nem na terapia tinham vindo à tona.


O elevador parou no segundo andar e eu desci, tentando manter a calma. De repente, uma pequena multidão surgiu diante dos meus olhos e alguém gritou: “Olha ela ali!”. Abri um sorriso e caminhei meio que escoltada por pessoas que eu não sabia quem eram, mas que estavam lá para garantir que eu chegasse o mais rápido possível ao auditório, onde faria uma palestra.


Naquela curta caminhada, vi dezenas de rostos conhecidos. Alguns amigos dos meus pais que haviam ido me prestigiar, a convite de minha mãe. Outros, de seguidores que eu já conhecera ao vivo em algum workshop ou retiro. Meu time de trabalho estava ali, assim como alguns amigos muito especiais que eu havia feito durante minha jornada de partilhas online ao longo dos últimos cinco anos. Ver todas essas pessoas conhecidas, ao invés de me confortar, apenas me agitou ainda mais o coração.


Pegando uma amiga pelo braço, puxei-a comigo em direção ao banheiro e pedi ajuda com a maquiagem. Não me lembro de nossa conversa, mas sim de sua voz calma me dizendo que ia dar tudo certo e que eu estava linda.


Respirei fundo, enquanto ouvia o gerente de marketing da Editora Planeta já no palco, microfone em punho, me apresentando aos presentes. Eu sentia o coração pulando dentro do peito, mas, inacreditavelmente, sabia que do lado de fora parecia totalmente calma.


Uma parte minha se sentia um animal acuado caminhando rumo ao abate, mas a outra parte conseguiu colocar os pés um diante do outro e subir no palco, pegar o microfone e sorrir para as quase setenta pessoas que haviam disputado uma cadeira do lado de dentro. Do lado de fora, mais de trezentas pessoas me esperariam para as cinco horas de autógrafos e fotos que se sucederiam até tarde daquela noite.


Eu, no palco, com a maquiagem escorrida remendada e uma roupa que havia me arrependido de escolher para aquela tarde, preocupada com o choro de Gael que eu ouvia ao fundo porque queria mamar e sem conseguir localizar minha irmã na plateia – será que ela havia ficado tão chateada que não iria ao lançamento? –, respirei fundo. Sorri, cumprimentei os presentes com alguma piada e esperei que as risadas e os aplausos se encerrassem para começar a falar, como se eu vivesse aquilo todos os dias.


Dentro de mim, a única coisa que eu conseguia pensar era: eu sou uma farsa.
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PEDINDO AUTORIZAÇÃO
PARA SER


   Querido diário,


      Resolvi fazer um diário. Desde pequena eu tinha um, mas era uma avacalhação total: todo mundo lia. Este não. Pretendo contar tudo o que penso e sinto. Não vou ter segredos com você nem vou mostrá-lo para ninguém.


      Preciso achar um esconderijo para você. Que tal debaixo da cama?


      Primeiro, vamos às apresentações: meu nome é Flavia e eu tenho 12 anos. Sabe o que me inspirou a escrever você? Comprei um livro chamado O diário secreto de Laura Palmer: a chave que desvendou a trama de Twin Peaks. É o diário de uma garota que foi brutalmente assassinada.


      Já pensou se algum dia você servir para desvendar algo sobre mim?


Defeito de fabricação


Quando eu era pequena, brincava que um dia seria famosa. Eu andaria na rua e as pessoas me reconheceriam. Me pediriam autógrafos – os homens morreriam por mim e as mulheres me invejariam. Eu brincava de dar entrevistas na televisão, imaginava meu entrevistador me fazendo perguntas que me davam a chance de, nas respostas, mostrar o quanto era esperta, engraçada, inteligente.


Eu me deliciava imaginando como me sentiria quando essas coisas acontecessem. Eu me sentiria feliz de ser quem eu era – e, quando olho para trás, percebo que sempre busquei isso: motivos para poder me sentir feliz sendo quem eu sou.


De certa forma, essa busca está presente em todos os seres humanos. Fazemos parte de uma sociedade e de uma civilização profundamente desconectadas de si mesmas, que buscam na validação externa a autorização para poderem se sentir bem.


Os motivos para isso são muitos e vão de uma constituição normal de nosso aparelho psíquico até uma profunda invalidação de nossas emoções quando ainda somos novos e despreparados demais para lidar com a falta de acolhimento de quem realmente somos.


No meu caso, apesar de ser psicóloga e de ter passado mais de metade da vida estudando as emoções, pensamentos e comportamentos humanos, nenhuma teoria me serviu tão bem quanto essa: existe alguma coisa profundamente errada comigo.


Essa percepção sempre esteve presente, desde minha mais tenra infância. Eu não sei bem quando ela começou e também não saberia dizer o que exatamente deu o start neste ciclo de crenças, pensamentos, sentimentos e comportamentos que sempre estiveram presentes. Mas a verdade indubitável e indiscutível sempre foi essa: eu tinha nascido estragada, com algum “defeito de fábrica” – e isso me fazia ser muito diferente das outras pessoas.


Eu duvidava, por exemplo, de que minhas amigas da infância pensassem tanto na morte quanto eu. Às vezes, quando a aula estava muito chata ou eu tinha brigado com alguém do prédio, eu passava um tempão imaginando como seria meu enterro. Imaginava as pessoas que estariam presentes, como elas se vestiriam. O que diriam a meu respeito. É claro que você não fala mal de ninguém no enterro dessa pessoa, então eu me deliciava com a sensação de ouvir apenas coisas boas sobre mim. Acho que, no fundo, sempre foi isso que eu quis: que me elogiassem, que falassem bem de mim – que me amassem.


Me escondi muito do mundo em busca desse amor. Fingi muito ser uma pessoa que não era, escondi minhas próprias emoções e opiniões e me calei quando tinha vontade de gritar. Agi, durante muito tempo, como se eu fosse de massinha – sempre me adaptando ao que esperavam de mim, sempre de olhos arregalados para reconhecer do que o outro precisava. Depois de reconhecer, era fácil me colocar em movimento e providenciar. Nada me abastecia mais o coração do que receber sorrisos.


Aos 38 anos, finalmente, havia conquistado isso. Não me tornara famosa do tipo capa de revista, nem tinha sido entrevistada por Jô Soares. Mas naquele dia, na Livraria Cultura, eu me tornei maior do que quem eu me sentia ser.


No entanto, o que quer que seja que aquelas pessoas vissem em mim… eu não via.


Um dia a porrada vem?


Eu vivi uma ascensão relâmpago na internet, quando tudo ainda era mato. Não existiam coaches. Não existiam lives. Não existiam eventos gratuitos, nos quais você se inscrevia achando que estava tendo uma baita oportunidade e, ao final, estava comprando uma coisa da qual nem precisava porque sentia que, de alguma forma, sua vida dependia disso.


Quando o YouTube chegou ao Brasil, em 2007, eu já tinha um blog conhecido, escrevia uma coluna para uma revista digital e tinha sido, algumas vezes, reconhecida na rua.


Eu era uma garota perdida, e como uma garota perdida eu escrevia sobre meus conflitos, sobre meus amores, sobre o que acontecia quando eles acabavam. Eu escrevia sobre sentimentos que eram meus, mas que, com o tempo, descobri serem de outras pessoas também. Eu escrevia sobre as graças e as desgraças de ser uma jovem mulher, branca, de classe média, tentando pertencer a uma sociedade que exigia e que eu sentia dar muito pouco em troca.


Eu escrevia sobre sonhos que, achava eu, se realizariam – era questão de tempo. Mas quando, um dia, acordei sentindo ansiedade no meio da noite e descobri que sofria de um mal chamado codependência emocional, percebi que, se continuasse vivendo a vida como vinha vivendo, dificilmente conseguiria transformar aquelas aspirações em realidade.


Eu era uma garota perdida que um dia descobriu que estava perdida. Resolvi me encontrar e, seguindo os sinais, me mudei para a República Popular da China.


Seria redundância dizer que, de um dia para o outro, comecei a viver uma vida de ponta-cabeça. Foi uma experiência incrível, que me transformou de inúmeras formas, como conto em meu primeiro livro, Sua melhor versão: desperte para uma nova consciência.


Mas o que é importante dizer agora é que, na volta da China, quase um ano depois, eu estava no caminho de me encontrar. Foi nessa jornada de busca que comecei a compartilhar meus pensamentos e percepções no YouTube, em 2012. Eu falava de autoconhecimento, de espiritualidade, de meditação e de como se transformar na sua melhor versão. Em pouco tempo, o canal, que era praticamente o único no segmento no Brasil, estourou e eu vi minha vida mudar.


Sempre atribuí o sucesso do canal à sorte. Eu não tinha feito nada demais, era apenas a pessoa certa na hora certa, fazendo algo que ninguém mais estava fazendo. Não via grande mérito nisso. Hoje, vejo que minha autoestima, construída de papel-machê em uma infância caótica e uma adolescência complicada, influenciava de modo gritante a forma como eu enxergava minhas conquistas e vitórias. No fundo no fundo, eu acreditava que aquilo que tinha construído por sorte iria, mais cedo ou mais tarde, escoar por entre os meus dedos quando a maré de sorte passasse e a de azar chegasse.


Eu vivia a minha vida constantemente apreensiva, com o abdome contraído esperando uma porrada. Achei que ela viria quando conheci Ricardo, hoje meu marido e pai de meus dois filhos; ele tinha um tumor no cérebro e teria que fazer uma cirurgia, e vivemos uma grande batalha até isso, finalmente, acontecer. No centro do meu ser, tinha certeza de que ele morreria na mesa de cirurgia e eu ficaria sozinha mais uma vez. Mas isso não aconteceu. Ele foi curado. Eu continuei esperando que desgraças viessem.


Exatos seis meses depois da cirurgia engravidei do meu primeiro filho, Gael. O ano era 2015. A gestação foi muito desejada, mas, no exato momento em que descobri que estava grávida, comecei a lidar com um medo totalmente irracional de sofrer um aborto – seria essa a porrada que um dia viria? Demorei a me permitir sentir alegria pela gravidez. Na minha cabeça havia uma voz que me alertava constantemente dos riscos de perder o bebê. Ela me dizia: “Não vai se animar demais. Vai que não vinga?”.


Mais ou menos no meio da gestação, em um ultrassom de rotina, o médico encontrou uma alteração em um dos rins de Gael: apenas o tempo diria o que teria que ser feito a respeito. Apesar de pouco provável, uma cirurgia intraútero não foi completamente descartada.


Foram meses de muita ansiedade e angústia. Mas Gael nasceu saudável, em um lindo parto normal humanizado, no dia 7 de junho de 2015. Parir Gael foi uma das coisas mais difíceis que já fiz na vida, e sua condição renal seria revelada, anos depois, como uma diferença anatômica sem maiores riscos à saúde.


Mas eu continuava esperando a porrada definitiva.


No final da gestação de Gael, eu e Ricardo, agora meu sócio, decidimos criar um produto digital: um portal de assinantes voltado para o autoconhecimento e a espiritualidade, o Portal Despertar. Eu tinha uma audiência enorme na internet, que contava com centenas de milhares de seguidores. Além de conduzir atendimentos como psicóloga no meu consultório, também liderava retiros, cursos e workshops por todo o Brasil.


Ricardo já trabalhava comigo na época, de modo que, se eu parasse, ele pararia junto. Eu não queria voltar a trabalhar quando Gael tivesse apenas três meses, que era o tempo que nossas economias durariam depois que ele nascesse. Assim, pegamos carona na cauda do cometa que começava a sobrevoar o Brasil naquele momento: o fenômeno do marketing digital.


Eu não podia imaginar que durante anos ele seria o meu redentor. Seria também a minha queda, quase uma década depois.


[image: Image]


O que você faz quando chove? Quando os trovões parecem ensurdecedores demais para os seus ouvidos? Como você age quando eles aparecem quando tudo pelo que você ansiava era o desfile de nuvens brancas e fofinhas pela passarela eternamente azul do céu?


O que você faz quando as coisas saem completamente do controle? Você se desespera? Reza para um Deus no qual você só acredita que existe na medida da sua necessidade? Amaldiçoa todos à sua volta? Pede ajuda?


Todo rio que chega ao mar só o faz porque aprendeu a contornar os obstáculos. Se uma árvore cai em seu leito, obstruindo a passagem, ele simplesmente busca um caminho mais favorável. Ou se represa, esperando ganhar força para atravessá-la. Seja como for, o rio que chega ao mar em algum momento se transformou em cachoeira. Quem era ele enquanto se lançava no ar, nem rio, nem lago, nem nada conhecido?


Será que o rio sente medo quando simplesmente se entrega ao terreno e se lança no desconhecido?
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O Portal Despertar nasceu em março de 2016, e nele eu compartilhava conteúdo exclusivo todas as semanas. Até hoje minha sensação é a de ter tido dois filhos quase ao mesmo tempo: revezando entre dar aulas no Portal e amamentar Gael, vira e mexe eu tinha que interromper uma gravação ou outra tarefa qualquer para dar atenção a ele, que chorava por algum motivo nos braços de Ricardo.


De manhã eu levava Gael à pracinha que ficava perto de nosso apartamento alugado em Higienópolis, ou então ia até o Parque da Água Branca com ele na cadeirinha, no banco de trás do carro. Muitas vezes era emocionante estar empurrando um carrinho de bebê na mesma praça onde anos antes eu caminhava chorando mazelas amorosas.




Todo rio que chega ao mar só o faz porque aprendeu a contornar os obstáculos.





Na parte da tarde era Ricardo quem assumia Gael enquanto eu me dedicava a criar os conteúdos para o Portal Despertar, gravar vídeos para o YouTube e implementar as estratégias que vinha aprendendo em um grupo de negócios, um mastermind, do qual vinha participando fazia alguns meses.


Nessa época, estar em contato com outros infoprodutores ainda me ajudava, me motivava e me dava inspiração. Era empolgante presenciar os “milagres” que estavam acontecendo: pessoas estavam ganhando dinheiro trabalhando de casa, colocando suas paixões no mundo e reinventando suas vidas. Eu realmente acreditava que, com esforço e trabalhando enquanto os outros dormiam, nos tornaríamos as “máquinas de vencer” alardeadas aos quatro ventos internet afora.


Eu, psicóloga de formação e com especialização em psicologia clínica e hospitalar em um dos principais hospitais públicos do estado de São Paulo, me sentia mais à vontade comunicando às famílias o óbito de um paciente do que vendendo na internet. Nunca recebi nenhum tipo de formação em marketing ou vendas. Mas, diziam meus mentores, era só seguir uma determinada fórmula – uma fórmula que me deixava desconfortável, insegura e incomodada do ponto de vista ético. Mas uma fórmula que deu certo, e que começou a funcionar para a gente. Começamos a ganhar muito mais dinheiro do que precisávamos ou éramos capazes de gastar.


Eu me sentia virando gente grande, ao mesmo tempo que buscava empurrar o desconforto causado por alguns dos ingredientes da tal fórmula para debaixo do tapete.


Para quem olhasse de fora, minha vida aos 38 anos era perfeita. Era casada com o homem da minha vida, tinha um filho lindo e, agora, morava em uma casa confortável e espaçosa com uma vista incrível em uma pequena e charmosa cidade, Embu das Artes, para onde nos mudamos quando Gael tinha um ano e meio.


A mudança para o interior foi um ponto muito marcante em nossa história. Eu sentia como se tivesse chegado a um lugar mágico, com seus macaquinhos aparecendo no quintal e muita área verde. O condomínio tinha um lago e frequentemente íamos alimentar os peixes, jogando pedacinhos de pão amanhecido para eles. Gael adorava aquilo. Depois, brincávamos no pequeno playground perto do lago e eu quase sempre me sentia nas nuvens quando olhava ao redor e me dava conta de onde estávamos construindo as memórias dele.


Quase sempre.


Por dentro existia um incômodo. Era como se sempre existisse algo para fazer que eu não estava fazendo. Se estávamos jogando pedacinhos de pão para os peixes, de repente me pegava verificando e-mails ou mensagens no celular. Se estávamos no parquinho, eu tinha que deixar o celular longe de mim – caso contrário, me desconectava do momento e me perdia na agenda do dia, no planejamento das tarefas ou na antecipação de coisas que eu tinha que fazer durante a semana. Esta é a verdade sobre quem trabalha no meio digital: o trabalho nunca acaba.


De repente você está vendo seu filho escalar o brinquedão do playground do seu lindo e perfeito condomínio em meio à natureza e próximo de um lago cheio de peixes… E, no minuto seguinte, percebe que esse é um momento que merece ser eternizado em um post. Tem um grande insight que renderia um podcast. Percebe que, bem ali na sua frente, entre filhos e playgrounds e lagos e peixes, existe um grande ensinamento que você precisa compartilhar com o mundo.


Quando eu percebia, não estava mais ali. Gael me chamava e eu sentia uma culpa gigantesca por me ver impaciente, irritada até, de ser arrancada da minha epifania do momento. Espera um pouquinho, filho, deixa só a mamãe anotar essa ideia que ela teve antes que ela esqueça, tá bom?


Por mais que já tivesse bastante consciência sobre meus padrões, sobre minha necessidade de atender às expectativas alheias e de me colocar no papel de salvadora das pessoas, frequentemente me perdia. A vida éramos nós três: Gael, Ricardo e eu. Nenhuma cozinheira, nenhuma babá, quase nenhuma rede de apoio a não ser pela minha sogra, que morava a meia hora de estrada de nós.


Lentamente, a vida foi se tornando pesada.


O que estamos perdendo?


FOMO, uma palavra formada pelas iniciais da expressão em inglês “Fear of Missing Out” (em português, “Medo de Perder Algo”), é um modo de descrever a ansiedade ou preocupação que sentimos quando acreditamos que estamos perdendo oportunidades, experiências ou coisas interessantes que outras pessoas estão vivendo. Esse fenômeno é especialmente potencializado pelas redes sociais, onde as pessoas compartilham suas atividades, conquistas e momentos felizes.


Eu sofria de FOMO sem saber. Via meus colegas de mastermind implementando coisas que eu poderia estar implementando também. Eu os via aplicando a fórmula, tendo resultados expressivos, e me sentia sobrecarregada por não estar fazendo o mesmo. Os outros estavam ganhando dinheiro, participando de eventos interessantes, palestrando para centenas de pessoas e eu estava fazendo o quê? Alimentando peixes com pedaços de pão amanhecido.


A culpa crescia e transbordava; era avassaladora. Eu vivia culpada por nunca me sentir completamente realizada: se estava trabalhando, olhava para Gael e sentia culpa por estar perdendo momentos importantes de sua infância. Quando estava com ele, me sentia culpada por não estar trabalhando na intensidade que via as outras pessoas trabalhando. Eu vivia todo o impacto do FOMO em minha saúde mental: me sentia cada vez mais ansiosa, estressada e minha autoestima de papelão estava em frangalhos. Eu acreditava piamente que, quando tivesse determinado sucesso profissional ou ganhasse determinada quantia de dinheiro, conseguiria finalmente relaxar.


Todas as recomendações de profissionais de saúde mental que começavam a falar de FOMO passavam por limitar o tempo nas redes sociais, reduzir os níveis de exposição online, focar o presente, definir prioridades em vez de tentar fazer tudo, celebrar as conquistas e praticar a aceitação. Mais de uma vez me senti desesperada, porque, se fizesse todas essas coisas, meu negócio iria por água abaixo.


Hoje percebo que provavelmente estava deprimida nessa época, mas eu não enxergava isso. Como poderia estar deprimida tendo construído uma vida tão linda, em um lugar que explodia de natureza, com pessoas que amava à minha volta?


Eu estava ganhando dinheiro, era reconhecida profissionalmente e tinha uma família linda. Apenas dois anos antes meu grande problema era um tumor na cabeça do meu namorado – e hoje ele estava curado, nós tínhamos um filho saudável e morávamos em um pequeno oásis de natureza em uma cidade regada a arte e beleza. Quais motivos eu tinha para reclamar?


Eu me esforçava para agradecer. Para enxergar o lado positivo das coisas acima de qualquer outra coisa. Eu tentava me conectar com o lado bom da vida e não olhar tanto para o ruim, mas o alívio que esse comportamento trazia durava cada vez menos tempo. Eu estava plantando sementes, mas não percebia – tinha sido picada pela tal positividade tóxica. Mas ninguém falava sobre isso na época, então como eu poderia saber?


A verdade é que eu olhava para a minha vida e me perguntava: “Até quando vai a maré de sorte? Em qual momento as coisas vão mudar e coisas ruins, realmente ruins, vão começar a acontecer comigo?”.


A porrada definitiva: eu continuava esperando por ela.


[image: Image]


A despeito de tudo o que se passava em meu interior, eu havia me tornado uma celebridade na internet. Era convidada para eventos, ganhava pilhas de livros de editoras e aluguei uma caixa-postal para dar conta de todos os presentes e mimos que ganhava todas as semanas de seguidores queridos. Uma parte minha se sentia desconfortável com isso, porque eu não sabia quais eram as regras do jogo. E se eu não gostasse do presente? E se o livro que eu havia recebido fosse uma droga? Poderia simplesmente não postar? Algumas pessoas ficaram realmente chateadas comigo nessas situações, mas eu não conseguia ser diferente.


Uma vez recebi uma proposta de uma marca de sucos, supostamente naturais, mas que tinham mais açúcar na fórmula do que um refrigerante. A ideia é que a embalagem do suco estivesse ali, dando sopa no cenário de algum vídeo do YouTube, enquanto eu falasse com a câmera sobre qualquer coisa que quisesse. O vídeo deveria ter no mínimo sete minutos, e eu receberia três mil reais por isso. Eu recusei. Detestava o tal suco e me sentiria ridícula gravando o vídeo com a embalagem de suco ali, como se fosse uma bagunça no cenário. Eu me perguntava que tipo de pessoa se propunha a isso.


Ter alcançado certa visibilidade na vida profissional me trouxe muitas coisas boas, como a oportunidade de ser verdadeiramente ouvida em minhas verdades e anseios. Era muito bom saber que do outro lado da tela existia uma legião de pessoas que sentiam carinho e torciam de verdade por mim. Pessoas que se importavam com o que eu vivia e com o que acontecia em nossas vidas.


Por outro lado, eu não conseguia mais fugir da decepção que sentia com o marketing digital. Com o crescente uso das estratégias por trás desse tipo de atividade, os resultados alcançados apenas um ano ou um ano e meio antes não eram mais os mesmos. As pessoas já começavam a perceber que, ao serem convidadas para participar de um evento online e gratuito, receberiam a oferta de algum produto milagroso e caro no final.


Sempre questionei, internamente, a ética envolvida no uso dos tais gatilhos mentais que meus colegas do grupo de negócios corriqueiramente faziam. Eu não me sentia confortável causando desconforto nas pessoas, influenciando-as a sentir urgência ou medo da escassez. Quando eu levantava essas questões em discussões, frequentemente ouvia a frase de que eu estaria deixando dinheiro na mesa e que deveria trabalhar minhas crenças limitantes. Por que não me achava merecedora de abundância? Que tipo de crenças negativas eu carregava sobre mim mesma que perpetuava o ciclo da escassez na minha vida?


Eu tentava dançar conforme a música. Afinal, essa era a história da minha vida: me sentir desconfortável com o meio no qual estava inserida e tentar me adequar e me adaptar a todo custo. Mesmo que isso me rendesse comentários nas redes sociais de que eu “estava me deixando levar por essa onda de gurus da internet”. Eu sentia uma fisgada no coração quando as pessoas me reprovavam ou julgavam, mas reproduzia o mesmo discurso que havia ouvido muitas vezes, repetindo as expressões “crenças limitantes”, “abundância e escassez” e “resistências” com mais frequência do que me sentia confortável em fazê-lo.


Nessa época eu era convidada para palestrar em muitos eventos. Não raramente me via falando para plateias de duzentas ou trezentas pessoas. Por fora eu parecia absolutamente tranquila e segura, mas ninguém que estivesse na plateia sonharia com as 24 ou 48 horas que antecediam o evento: a busca pelo look perfeito, uma vez que a gestação e o pós-parto haviam me devolvido uma supernoia com relação ao corpo; o “esquema de guerra” perfeito, já que Gael ainda mamava e não suportava ficar muito tempo longe de mim.


No entanto, quando eu estava no palco, algo acontecia e eu me sentia totalmente em casa. Por mais que ouvisse Gael chorando ao fundo, por mais que a roupa escolhida apertasse, por mais que eu soubesse que ali, na primeira fila, estava sentada uma pessoa que era simpática comigo em público, mas me desprezava nos bastidores. Eu gostava de palestrar e encarava o que acontecia no background como o preço a ser pago para fazer algo que gostava muito de fazer.


Nesses momentos por detrás dos palcos, coisas muito bizarras aconteciam. Por exemplo, quando um guru do marketing digital surrupiou uma cartinha que eu ganhei de presente de uma seguidora bem na minha frente. Minutos antes ele tinha apertado minha mão, me dado dois beijinhos e me reconhecido como a “youtuber”, como muita gente me chamava na época.


Ser a “youtuber” significava que eu estava “deixando dinheiro na mesa”, dando conteúdo de graça sem ganhar um centavo em troca, em uma época em que os vídeos do YouTube ainda não eram monetizados.
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